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“Contudo, se alguém que ser contencioso, saiba que nós não temos tal costume, nem as igrejas de Deus"  
(I Coríntios 11:16) 

 
 

Por que estudar a Congregação 
Crista? 

 
Em uma série de estudos sobre 
movimentos religiosos, não se pode 
omitir a Congregação Cristã no Brasil. 
É uma denominação conhecida em 
todo o país e tem muitos fiéis. 

 

O propósito desta lição é chamar a 
atenção para pontos doutrinários da 
Congregação que são rejeitados pelas 
demais igrejas evangélicas. 

 

Seu sistema de governo é composto 
pelos anciãos (líderes), cooperadores 
(membros comuns que, na falta dos 
anciãos, são responsáveis pelos 
cultos e pregações) e diáconos. 

 

 
Antigos nomes da CCB 

 
Em Santo Antônio da Platina, no PR, 
a Igreja fundada por Lougi 
Francescon recebeu o nome de 
Assembléia Cristã dos Brasil. Em 
meados dos anos 60, a Igreja 
recebeu o nome de Congregação 
Cristã no Brasil. 

 
Casamentos 

 
Não são permitidas celebrações 
religiosas de casamentos nos templos 
da CCB. 
 
A crítica que se faz a essa atitude é 
que foi o próprio Deus quem instituiu a 
família e abençoou o primeiro casal. O 
escritor de Hebreus diz: “Honrado seja 
entre todos o matrimônio e o leito sem 
máculo...” Hebreus 13:4. 
 
Apresentação de crianças ao 
Senhor 

 

Na CCB, crianças não são batizadas 
e nem consagradas ao Senhor. 

 

Nas demais igrejas, o procedimento 
é diferente. Nas igrejas 
presbiterianas as crianças são 
batizadas; nas igrejas batistas e 
denominações que aceitam as 
doutrinas pentecostais, as crianças 
são apresentas (consagradas) ao 
Senhor, coo ocorreu com Jesus (Lc 
2:21-24) 

 

A Congregação Cristã no Brasil (CCB), é considerada pelos pesquisadores da 
religião como uma denominação pentecostal. Por isso, consta nas estatísticas 
como uma das maiores igrejas pentecostais existentes no Brasil. Contundo, 
entre os grupos evangélicos, a tendência comum é a de classificar a CCB como 
seita religiosa por causa dos diversos pontos doutrinários em que diverge das 
demais denominações. O estudo desses pontos conflitantes é o tema desta 
lição. 

 

I -  COMO NASCEU A CONGREGAÇÃO CRISTÃ NO BRASIL? 
 

a) Aspectos históricos. Em meados de 1910, chegou ao Brasil um italiano 
chamado Lougi Francescon (1866-1964). Radicado em Chicago, nos Estados 
Unidos, havia sido membro da Igreja Presbiteriana e aderiu ao pentecostalismo 
em 1907. 
 
Em 1910, Francescon visitou o Brasil e iniciou as primeiras igrejas em Santo 
Antônio de Platina, na região norte do Paraná, e em São Paulo, entre imigrantes 
italianos. Fundou sua congregação arrebanhando, em sua maioria, pessoas já 
pertencentes a igrejas evangélicas, Francescon não considerava as 
denominações evangélicas que aqui encontrou como igrejas coirmãs. 

  
b) Crescimento. A Congregação Cristã cresceu de modo espantoso no país. 

Em 1940, tinha 305 templos, chamados de “casas de oração”. Em 1950,0 esse 
número já havia chegado a 815. 
 
c) Em seu livro A síndrome dos farises: divergências e discriminações dentre 
o povo de Deus, Rubens de Castro e Souza afirma que: 

 

 A Bíblia é lida e interpretada ao bel-prazer de alguns na CCB; 

 A CCB considera “filhos do inferno” as pessoas que se convertem a 
outras igrejas evangélicas (tidas por eles como seitas). 

 
II – PRINCIPAIS DOUTRINAS DA CCB 

 
a) A não admissão de pastores e o combate ao sustento financeiro dos 
obreiros. A Congregação Cristã no Brasil não tem pastores. Seus líderes são 
chamados de anciãos. São contra o pagamento de salário aos obreiros. 
Cometem o grave erro de chamar os pastores de mercenários. 

 
A palavra Ancião e Guia são usadas pela versão Corrigida da Bíblia e não há 
nada errado com o emprego desses termos. Veja At 15:6 e 22, Hebreus 13:7-
17. Os temos ancião e presbítero querem dizer a mesma coisa: Alguém idoso 
(1 Tm 5:19). O erro da Congregação Cristã está em negar a existência das 
funções pastorais e o direito biblicamente concedido aos pastores de terem seu 
sustento advindo do trabalho que realizam na igreja. Os pastores foram 
constituídos por Jesus para a liderança da sua Igreja. Não há como negar a 
ordem dada a Pedro: “Pastoreia meu rebanho” (Jo 21:15-17). O Apóstolo Paulo 
afirma a existência do ministério pastoral em Efésios 4:11. Quanto a receber 
salário, os textos de 1Co 9:4-14; 2Co 11:8; 1Tm 5:18 são muito esclarecedores 
sobre o tema. 

 



 
 LEITURA DIÁRIA DA FAMÍLIA KALEO 

DIA TEMA CENTRAL VERSÍCULOS NA BÍBLIA 

Segunda O dízimo antecede a Lei Mosaica Gênesis 14:18-20 

Terça O pastorado é bíblico Efésios 4:7-16 

Quarta Salário pastoral I Coríntios 9:4-14 

Quinta Pregação em locais públicos João 6:1-14 

Sexta Uso do véu na Igreja I Coríntios 11:2-16 

Sábado Autêntica comunhão com Deus Atos 2:1-4 

Domingo Não devemos dividir o corpo I Coríntios 1:10-17 


